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A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, uma família de vírus
presente em vários animais, como morcegos, gado e gatos. No final de 2019, em
Wuhan,  ocorreu  a  transmissão  de  um  novo  coronavírus,  o  SARS-CoV-2,  que
ocasionou a COVID-19. No Brasil o caso se tornou preocupante no final de fevereiro
de  2020,  quando  surgiu  o  primeiro  caso  em São  Paulo,  as  capitais  do  Brasil  que
permaneceram  com  maior  índice  de  letalidade  foram  Rio  de  Janeiro,  Belém  e
Fortaleza  O  sistema  de  informações  geográficas  (SIG)  contribui  em  análises  de
casos de contaminação pois trás uma visão de caráter espacial para a delimitação
de  áreas  de  baixo,  médio  e  alto  risco,  além  de  trazer  bases  de  dados  sobre  a
proporção de casos, óbitos , entre outras informações primordiais para os estudos
da COVID-19. O entendimento sobre como a doença se distribuiu nos anos de 2020
e 2021 é crucial para compreender sua propagação por bairro e relação com IDH.
Para elaboração do presente estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o
assunto  abordado,  foram colhidas  informações  de  novos  casos  da  COVID-19,  por
intermédio dos boletins epidemiológicos divulgados pela Prefeitura de Fortaleza e
Secretaria Municipal da Saúde (SMS),  em cada um dos 121 bairros de Fortaleza,
os  dados  colhidos  são  referentes  a  primeira  semana  epidemiológica  de  cada
trimestre  de  2020  e  2021,  então  utilizou-se  o  geoprocessamento  para  análise  e
produção  de  mapas.  Foram  elaborados  mapas  mostrando  o  IDH  por  bairro  de
Fortaleza,  e  mapas  de  novos  casos  de  COVID-19  por  bairro  em  cada  data
escolhida,  além de tabelas que permitem notar que os bairros mais afetados por
novos casos da infecção são bairros com IDH considerados baixo, ou seja, abaixo
de  0,5.  As  ferramentas  de  geoprocessamento  se  mostraram  essenciais  para  a
manipulação  dos  dados  e  geração  de  mapas  que  permitiram  compreender  a
evolução  e  comportamento  da  Covid-19  nos  bairros  de  Fortaleza  em  cada  data
selecionada e sua relação com o índice de desenvolvimento humano.
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